
A economia nas 
sociedades pré-
modernas  
(FLH0130 - 2° Semestre de 2016) 
Prof. Dr. Marcelo Cândido da Silva  

Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas (FFLCH-USP) 

Objetivos 

Os estudos de história econômica ganharam um impulso renovado nos anos 1990, em 
parte como resultado das possibilidades metodológicas abertas pelas teorias 
neoclássicas, em parte - e paradoxalmente - como uma resposta à hegemonia neo-
clássica no âmbito da econometria. Em que pese esse impulso, um problema permanece 
para a Idade Média e para a Antiguidade: muitos autores questionam o emprego do termo 
“economia” antes do advento da época moderna. A questão relativa ao lugar da economia 
na Idade Média é geralmente colocada pelos historiadores e pelos historiadores da 
economia nos seguintes termos: podemos raciocinar em termos puramente econômicos 
no que se refere à Idade Média? E a reposta dada costuma ser negativa. 
Consequentemente, a economia não seria uma categoria operante para a compreensão 
desse período. Karl Polanyi mostrou que a “economia” não ocupa, nas sociedades e na 
história, os mesmos espaços, podendo assumir formas distintas se está ou não 
“encrustada” no funcionamento das relações de parentesco ou nas relações político-
religiosas. Por outro lado, estudos de historiadores, de filósofos e de antropólogos sobre 
a circulação, o valor e a gestão dos bens sustentaram que os comportamentos “pré-
modernos” em relação à abundância e à escassez podem sim ser definidos em termos 
econômicos. Este curso pretende, portanto, discutir as possibilidades e os limites do uso 
da noção de “economia” para a compreensão das sociedades pré-modernas, em 
particular as sociedades medievais.    

Programa 

❖ Formações econômicas pré-capitalistas  

Texto 1: K. Marx, Grundrisse. Manuscritos econômicos de 1857-1858: Esboços da 
crítica da economia política. São Paulo: Boitempo, 2011, p. 27-64.   
❖ Mercado e racionalidade  

Texto 2: M. Weber, “Categorias sociológicas fundametais da gestão econômica”, In:  
Economia e Sociedade. Fundamentos da sociologia compreensiva, vol. 1,   
Brasília: Editora da UnB, 1991, p. 37-75. 
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❖ Os lugares do econômico  

Texto 3: K. Polanyi, “El sistema económico como processo institucionalizado”, In: M.  
Godelier, Antropología y economía. Barcelona: Editorial Anagrama, 1976, p.155-178.  
❖ Antropologia e economia  

Texto 4: M. Godelier, “Antropología y economía. ¿Es posible la antropología económica?”, 
In: Antropología y economía. Barcelona: Editorial Anagrama, 1976, p.279-333.  
❖ Mercado e cataláxia  

Texto 5: L. Von Mises, “Cataláxia ou Economia de Mercado”, In: Ação Humana. Um  
tratado de economia. Rio de Janeiro: Instituto Liberal, 1990, p. 324-456. 
❖ Uma economia do cristianismo?  

Texto 6: G. Agamben, O reino e a glória. Uma genealogia teológica da economia e  
do governo [Homo Sacer, II, 2]. São Paulo: Boitempo, 2011, p. 19-47.  

Texto 7: D. Leshem. From Ecclesiastical to Political Economy. The Rise of the Social.  
Journal of Markets & Morality, vol. 19, n. 1, p. 29-39, 2016.  
❖ Economia e escrita da história   

Texto 8: M. Cândido da Silva, Os agentes públicos e a fome nos primeiros séculos da 
Idade  Média. Varia Historia, vol. 32, n. 60, 2016. 
❖ Crises e gestão da escassez  

Texto 9: J.-P. Devroey. “Food and Politics”. In: M. Montanari (ed.). A Cultural History of 
Food in the Medieval Age. Vol. 2. Londres, 2014, p. 73-89.  

Texto 10: P. Benito I Monclús. Modelos de causalidad y paradigmas interpretativos de las 
crisis alimentarias preindustriales. In: P. Benito I Monclús (ed.). Crisis alimentarias en la 
Edad Media. Modelos, explicaciones y representaciones. Lleida: Editorial Milenio, 
2013,  p. 15-32. 

❖ O valor das coisas e o valor cristão das coisas  

Texto 11: L. Von Mises. “Os preços”. In: Ação Humana. Um tratado de economia. Rio 
de Janeiro: Instituto Liberal, 1990, p. 456-552. 

Texto 12: L. Feller. “Sur la formation des prix dans l’économie du haut Moyen Âge”.  
Annales. Histoire, Sciences Sociales, EHESS, 2011, 66 (3), pp.627-661. 
[https://halshs.archives-ouvertes.fr/halshs-00821202/document] 

Avaliação 

- Prova em sala (textos 1, 2, 3, 4, 5 e 6); 

- Apresentação de seminário em grupo, com tema a ser escolhido na lista que segue: 1) 
Uma economia do cristianismo? 2) Economia e escrita da história; 3) Crises e gestão 
da escassez; 4) O valor das coisas e o valor cristão das coisas. Os seminários terão 
por base excertos de documentos, que serão disponibilizados no primeiro dia de aula. 
O roteiro detalhado para a elaboração dos seminários também será distribuído no 
primeiro dia de aula.    
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- A nota final corresponderá à média aritmética simples das atividades acima. 

Norma de Recuperação 

Prova oral, em data a ser definida.  
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